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Chronica Oecidental 
  Todos aqueiles a quem pouco jateressa a poli- 

cia Cpo eos “bia vez, até nos casos que 
is “aos” debatidos. em artigos de fundo é 
Feios cabo ini as riquezas humanas e rox 
vem ambições de ue ou poderio, iiclos 
Aim Foutros apens despertam, cod um 
desoraae enolher ombros, um sorriso iro- 
nico, 

  

  

  

IO NAVARRO 

Mas na sessão de abertura das córtes, em que uma: das mais importantes questões havia logo. 
de ser debatida, não podia ninguem olhar a gue io para o presidente do Conselho, ali tão Enio de 'responsmbilidades e talvez com; seu co- ragão muito longe d'onde lhe mandava o dever te apito Ra ; As galerias haviam-se enchido de espectadores curiosãe, O. sr, José Luciano de Castro tinha dê explicar à ultima crise, 6 quando se ergueu no seu logar pedindo palava, Approximuran-se die os-pares do reino e antigos deputados que assis- ra fosso, já sabendo de amesmão que caia 
Ea RA ore aa O sr; José Luciano se referiu às divergencias que entre O governo e alguns membros ida ão de fazenda, 08 srs; Jofio Pinto dos 

    

  

  

  

  

  

  

   

  

Santos e Queiroz Ribeiro. A curiosidade in cres 
cendo. Todos sabiam que estes dois deputados 
iriam atacar violentamente o governo. 

Ja chegar finalmente o momento que todos es- 
eravam mais do que curiosamente e que muito 
ora atrasado pelas propostas de lei lidas pelo sr. 
ministro de fazenda é a que à camara, anciosa 
pelo debate sobre à crise, não presto atenção 
O sr: José Luciano disse os motivos da crise, 

jou o st. Montenegro, successor do sr. AI. 
poim na pasta da justiça, é explicou o addiamento. 
das córtes pela necessidade de deixar acalmar a 
excitação de certos animos. 

Não conseguiu talvez seus fins. O sr. João Pinto 
dos Santos, um dos máis antigos e melhores par 
lamentares das córtes portuguezas, contou o que. 
se passára na commissão de fazenda e, causando 
suas palavras na camara a maior impressão, de- 
clarol que o contracto dos tabucos envolvia o 
pogamento da divida a Reilhac. 

espondeu-lhe o sr. presidente do Conselho di- 
zendo que se ha dinheiro para Reilhae não o paga 
à governo, não sai dos Golres publicos. 

presidente da camara, sr, Fialho Gomes, tendo. 
aberto inscripção especial sobre o incidente da 
crise é suas Origens Inscreveram-se contra quinze 
srs, deputados de todas as politicas que ali teem. 
representantes « apenas dois a favor, 0s srs, An-. 
tonio Cabral e Oliveira Mattos. 

Eram sete horas da noite quando a sessão ter- 
minol, e, raras vezes, os curiosos d'estes cspecta- 
culos, múita vez interessantes pelo calor que to- 
mam os políticos apaixonados, tiveram maiores. razões para dar por bem empregados os incom- 
modos do calor é do apertão. Foi viva a discussão. 
entre o sr. ministro da fazenda e seu antigo se- 
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   ções em Lisboa são quasi nullas agora que "05. festivas da, Estrela acabaram, os thea- “Eos estão todos fechados e só a lira de Belem attahe curiosos. Nas pratas, sim, os clubs enchem-se todas as nois; mas suas dança-se é não outra, ape sar dos avisos do sr. ju Veiga, joga-te O monte &'a roleta, do som dos sextetoy a celebrar mamo- os & cardmbolinos Lisboa está quasi deserta de todo, e á tarde, tendo já havido algumas que lembrtm a apro: ximação do outomho, o Chiado, o Rocio, arua do Ouro, parecem serenu cidades da provincia, tal seria! an quietação, se não fosse b telinta? constante das Campainhas dos electricos Eres. D. Carlos, que veio do Algarve no syacht real D. Amelia, partiu para Cinta, espe, 
Tando a chegada da familia real, que esteve no Bussaco, acompanhada pelo duque de Montpen- sier é à princeza Luiza de Orleans O verão em Lisbon corre serenamente, Alguns aprovla-o bem, em estudos de que mito hua esperar, porque abeende sentimentos que sejam ando, E? assi, que as visitas uldntamonte fitas s euinas do Carmo, depois da conferencia do sr. Agostinho Fortes, talvez ajudem a evitar à continuação dos sacrilêgios ali commetidos é a Jergonha de pisrmos gos olhos dos esc. geiros como um povo completamente esquecido dé suas gloria, o que É o mesmo que dizbr indiz gno delas, 

  

  

  

    
  

João Da Camara 

EMYGDIO NAVARRO, 
No Bussaco, que elle tanto amava, por que á 

sua alma grande ajustava-se bem toda aquella 
grandeza, no dia 16 do corrente, caiu fulminado. 
pela morte Emygdio Navarro, tomo fulminados 
pelo raio tem cahido muitos dos grandes robles 
da secular máta, em que elle era tambem da 
mesma estatura moral. 

Jornalista é homem de Estado ; no jornalismo foi lterato ; no Estado foi estadista; nem de to- dos se pódê dizer O mesmo. Ha jornalistas sem literatura, o mesmo é dizer sem arte. Ha minis- iros sem” deias e sem aeção, O mesmo é dizer sem serem estadista. 
Emyédio Navarro foi completo em uma e em outra Sousa. Na Imprensa Tl 6 Grilo que to. os queriam ouvir para formar seu juizo; no 

verno deixou sua passagem assignalada por leis que seus successores respeitaram e que de pro- 
veito indiscutível tem sido para O palz. Quando 
ouiras não citemos bastará lembrar O catabeleci. mento das Escolas Industries, cujos resultados 
se tem traduzido nó desenvolvimênto é melhor orientação do trabalho nacional 
mio Navarro era ein, nascido em vixe a 19 de Abril de 18445 por stu pão André Na- 

varro, natural de Alicante, girava-lhe nas veias sangue hespanhol ; por Suá mi D. Carlota Joa- 
quina do Carmo Machado, natural de Guimarães, 
participava de sangue portugues. Se a paternidade se reflete mis nas filhas e a maternidade nos filhos, certamente que de sua 
mãe herdara mais o caracter bem portuguez que 
S desingia à pár da brilhante intlegencia que 

Foi diiila sua mocidade como trabalhosa foi sua vida. Luctando com dificuldade se formou o, estudando e trabalhando para se man 
quânto os Seus condiscipulos a, ele fazia as sebentas que mal lhe pagavam seu trabalho, é já 

então ia eserevendo nos jornnes da terra com desusado brilho, que mais 
tarde o consagrou jornalista de raça, 
como não houve outro nos nossos tempos. a le se que ninguem é indispensa- 
vel é certo, mas tambem é verdade qué com este derruir dhomens tam- 
Dem vão derruindo as cousas queclles 
tenra Ne 

e Emyédio Navarro se póde dizer isto com toda a propriedade. Da falta de muitos homens o mun- 
do tem sofrido, quanto mais as soci dades. Emyydio Navarro não se subs- 
úítue € porisso a sua falta será grande 
no jornalismo portugues, como à se- ia na imprensa de qualquer pais em que elle escrevesse. 
di vetador da pennaia aéao im sem esitações, ainda que para isso tivesse 
que à' depôr o tempo de se bater, domo, mais de uma vez lhe aconte” 

É se assim era escrevendo não o 
ara ménos falando, qualidades que raras vezes se reunem num mesmo 
individuo. Ro 

Antonio Rodrigues Sampaio foiou- tro grande jornalista portuguez, como todos devem saber, mis no parlâmen- 
to à sua palavra rh poco Menos que meigo comparada 4 luencia o ar. 
ojo da ala pena. 
Emyádio Navarro no parlamento, onde tomou assento de 1879 à 190%, 

não era menos fluente nem menos vigoroso do que na imprensa. “Ainda estudante, distémos, prinipiou à escre- yes. pára à imprensa ; nuns folhetins do Conim- 
bricênse aparecem séus primeiros escritos sobre e drama Er, Caciano Brandão, de 0; 
Gom Simoes Dias e Lopes Praça funda um seia mario interario é selemtlico A Academia, que 
deixou boa memoria de 1 Quando da fusão dos artidos historico e progressista, Emydio Na- Sarro é convidado a escrever no Jornal de Coin. 
bras é dentro em pouco era redactor principal 
dieta folha, onde os seus acao fam epoca, 

uando, bm 1869, concluiu a sua formatura, re- non de Coimbra fra roganga ond estabeldceu 
danca de advogado, mas aquelle meio era estreito para seus vôos é poFsso chegou um moménto em 
que veio até Lisboa, onde se fliou no partido Eogrcsisio, é êntrca Para à redução do Pair 
qto depol fundava Anvonto Bones o Brogpeso é Emygdio Navarro coliaborava na parto política 

Do Progresso passa a fundar o Correio da Noite jprnal que deu nomenda em breve com o bri? 
lhantismo de seus artigos. Empédio Navarro chegou à escrever em tres 
jornaês diarios ao mesmo, tempos o. Progresio, Correio da Noite é o Primeiro de Janeiro, e em 
todos tratava difierentes questões com aquelle 
conhecimento e competencia que o caratteri- 

Assim elle foi um esteio poderoso do seu par- 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

       

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    

tido, um luctador temível para o qual não havia adyêrsario que não podesse cantar Victoria. Os azar da polca levaram-no um dia aapar- tar-se do partido em que sempre militar é mas Novidades, que já então linha fundado, a aua pena correu livremente, orientando à opinião publica, que ele, como ninguem, sabia conduzir e impres omar. Ni é preciso insistir neste ponto. Todos; por asim die joio is iodo po grandspi Fito daquele jornalista que ora búixou ao tuimulo. De poucos dias é ainda uma das grandes cam- panhas que elle sustentou e de que mal feridos Estão ainda seus contendores. Eis o homem público cuja morte, infelizmente, tem de se registada hoje nau paginas desta revista! 
Carraro Attenro. 

— report — 
AS ESQUADRAS INGLEZAS EM LAGOS. 

    

  

Conch   Seriam sous manobras é já sabiam de 
Biaviam reunido, na força de une quarenta navio À inglaterra mais uma ver ostentou sua forçam val como à primeira potencia maritima eos er dleios que seus navios fizeram nas costa de Port gal provaram bem a périia de seus marinheiros. 

  

  

Assavers Bresrono 

E o diva Beresford, comnandanto a GUN nr Rc 
leioa, confiando: cs bota Erliloa Mis iuparior oficial de marinha. de que ba muito gosa ia ar- aa ole Eb dec Qual ter po Rca 
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A ESCOLA NACIONAL, 

Entre os institutos particulares de ensino, em 
Lisboa, oceupa um dos primeiros logares a Jsetoia Nociona, fuúdada. ha 35 annos pólo: Barcos Proença, um devotado 4 educação da mocidade e mese ctndoio encancido, | 21? Escol, Nacional, por ser dos mais antigos csraeieiinnto de rio, nem por jo dita de ncompanhar todo o movimento moderno, to- dos os progressos que a pedagoia em alcansado nos ullmos anos toda, a evolução realiada amto ma eduenção” moral e literaia, Como ha educação phisicá é pratica, alhacnos À infeitiva pardiclan, já que os pro- eramas ofhciae teias, er ser sontervadores Sor grave prejuizo da mocidade ser educada para ganhir a vida, para ser ii & prestante, e não Para vegeta ' engrossar ess exercito da prole- 
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tariado intelectual que assoberba e assusta a nossa 
ogidado ; Em 
alha-nos a iniciativa particular, ainda que mais 

ou menos subordinada ds disciplinas decretadas, 
“as: procurando avançar quanto póde, em bene 
eo Wo educandos móral & phssicamente, 

AR Essola Nelonal ext hoje este campo é 
do considerar-se um estabelecimento modelar 

Bomo o tem sido desde a sua fundação á medida 
“do progresso dos tempos. 

    

Auausro Oscar p'Onveira AnREy 
Um digacto aluno Escola Nacional 

  

E) o que se púde vêr dos honrosos quadros do 
meo ae talo, Capostos nas salas do palacio 
do, d rua de S. José, onde aetal- 
emo está instala região technica 
ne A ano Xavier Cordeiro, que com toda 
a a mbattui o sr Bartos Broença, 
ge fimo Kavier Cordeiro inda novo, 
a a de janeiro de 1878. em Ponte de 
ta 6 a, belhant corso Universidad de 

dia e ão de formou em dipeto, em 1403 
Cedo nbniado sub-delgado do Prostrador Re: 

  

      

ge em Julho de 100% 
eitou este logar para « 
Fez concurso para á 

bico, obtendo elassiicação distincta, Eg 
tão obteve ultimamente no concurão que fez 

para hotario. 
O sr, dr. Xavier Cordeiro, alem da dire 

cbn da Escola Niona, fomou a sou car 
disciplinas de historia e gcographia. 

"Eieriptos disincto, dig O Almanach de Lem- 
branças” Luso-Brasileiro e tem collaborado em 
areias revi Tterarias e teendicas so va 
os pseudonymos. Edas simples notas biographicas bastam para 
demonktear à capacidade do novo director tech- 
fico da Escola Nacional, e o quanto elle concor- 
Terá para. desenvolver 0 ensino sob os pontos de, 
Vita Mais moderno, o que é melhor gar 
ara 05 estudantes e para suas fam E 

PASO sto aerescentarmos que à Escola Nacio- 
nal está dotada com um corpo docente numeroso 
E'escolhido para todas às disciplimas dos Iyceus é 
inda para as de inieiaiva particular, como são os 
axercicios phisicos, da Eymnastic, a esgrima é 
Sutros jogos d'armas, Cie, temos um estabele- 
Gimento modelar, porque 4 educação literaria e 
phyéica mais completa, ha attender a educação 
Coal, cuidadosamente ministrada, a disciplina 
Escolar perfeitamente. mantida, a hygiene e a 
Glimentação dos alumnos escrupulosimente di 
a a ph ã 

lem dos professores que figuram na gravura 
da pag: 180, copia de uma photographia tirada 
em Indigo d'este ânno, ha ainda mais os seguin- 
CERs 678" Augusto Cear. Maduro, professor do 

Se grau, Me Emill Rogusky de Órtojes, pro- 

  

   

  

    
    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

fessora de francez pratico é Misto L. Smith, pro- fessora de inglez pratico. “parte administrativa está confiada ao director sr: Jbaquim da Encarnação é Souse, de provada Competênca olgamos de poder apresentar à nossos mais úm estabelecimento modelar de ensino como EaEscola Nacional, onde tantos homens, que hoje 
ocupam na socedade posições dietas af. 
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  , em geral, com uns Feichlamo que lhe votâmos. politicamente a nos, aliança seja 
com a Inglaterra, À nossa verdadeira aliáda in. 
alectual é, sem Guvida, à Erança, Se encontrou 
ques à estihmnese entre nós, mesimo quando trazia 
Actas ideias de liberdade envoltas nas bandeiras 
arrogantes de conquistadores! CH nos impor que à inglaterra tenha mus 
bom senso e nos encha o mercudo com 08 pro 
duetos da sua industria, levando-nos em troci às 
nogses ruido os unhas e outis imereadoi 
que importa, que seja à nossa fil aliada de 
dios os seus filhos tenham, individualmente, 
frandes qualidades, se toda a nossa syempathia 
para a alma Irncõso, que nos encanta com 
d gel espirito, a sua alegéia é a sua gencrosida- 
de?t À rango, sem pensar nisso, só porque nó 
amos, dem no povo português um verd 
ailiado, A Inglaterra telo-ha no futuro, talvez 
mas <6 quando quizer sabir do seu orgulho e ri 
Cide britannica, e aprenda à conhecer-nos me. 
or; desculpando os nossos defeitos que têm um. 
bel reverso de qualidades TE se nós entendemos que é tempo de acabar sta servidão inelicerual do povo português, como E tempo de acabarem todas às servidões, que in- 
feriorizam os. povos. como as eriaturas, é certo que a Prança tem predicados que forçam a admi- Sição de todos os outros povos, principalmente “uid, como nos he encontim qualidades é defeitos que à irmanem. ias, pira que o nosso afecto sej : que a nossa admiração seja conselente, an Rarianios muito mais avisidos = parece me --na- cionalisando-nos. nela educação é pela vontade, tomando. conhecimento das nossas superiorida! qu as temos incontestável, honrando-nos Cork dilas e impondo-as assim d admiração e con 

io dos outros povos E 

     
  

  

    

   

  

  

  

      
   

        

  

anos mal 0 nosso af- 
fecto; desconhece-nos, esquece-nos, é tro 
ás vezes; mas alguns espiritos ha nesse 
paiz, que nos estimam e desejariam ver 
nhecidos, que tanto valeria dizer estimados — 
na aflirmação amavel desses poucos, 

    

          

Mas, msi do que os francêses, são culpados. 
dessa “indiflerença e esquecimento em que nós 
têm, os portuguêses e brasileiros que habi 
Paris — e não são poucos -— que possuem o defeito 
mito português de desdenhar as coisas nossas, 
e rirem-se, primeiro do que os outros, do que lhes 
parece menes vincado pela civilisação cosmopolita 
que veneram. 
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bello espirito, sempre vivo, sempre artento aos 

  

  

  

       

    
   

     
  

  

  

     

  

  

         



Escola Nacional 

  

  

CORPO DOCENTE. 
je, prof. de portuguez commercial. — D. Laura Encarnação é Sousa, pro ajudante da: Neriphia — Encamição « Souta, director administrador “= Norton FáibÃo; paoÉ de isto josé de Sousa, prof, de geoBraphia & bistoria.— D. Carolina Maia, prof. da clase ias 

Panigiio rLaNo,— Moraes Leitão, prof. de desenho, — Lima Dus 
classe infantil smeral 
thematiea. — 

  

     
   

  

    

res, — Antunes Godinho, prof, de portugues: — Olympio dos Santos, prof. de nglez e alemão. olpho Benarus, prof. de frankez,— Dr, Ântonio Eduardo da Silva, prof. de contabilidade commerz 
da escola. — João Roubo, prof. de gymnastica. 
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JOAQUIM DA ENCARNAÇÃO E SOUSA 

Diaeron-AnmiisrRaDoR DR. ADRIANO XAVIER CORDEIRO 
Dinucror Tecisico. 

  EXERCICIOS DE GYMNASTICA 

 



          

O OCCIDENTE. 

  

  

          

  E E EA E toirancia 1eque nie ha pessimo re ceio Nes q li cama ad dee ES ERRO Etnia is rÕo, ései queipóbcos paia tém como A França ENG do dnthiaaeso Pp 
Goro Hindôr da Honra! e da lúnes de boa pao eco cação spend pelo dead Ea rando e um diama Dano tes Vosges cd ia ecoçãe Mutant Harada Ene duel não apetar de To, a ci paro pa e cut Pouco na de eia no do pe due onde não tinha alod chegado 5 coesa fa atri Pages, mem quando Napoleão desmicana iris e Entra os povos pari api ara indo dt ua Era ED Lap pad que 6 voltavam hoje Inpa Rorot? Os, que de mota proprio produ Entao 
DE Henry Fre não esquece tambem que de CRS no por vez, por fato compras ba Re obra qi joe dele rate Co preco 
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a pouco ando, traduia, sob o nome de Leonor eloa aqulia clberh leida de Poa no che ras por fro de Espanha to quo o ho da ator de João Lotienço: irmao Rodo dê dane e ct, figura quê Shalspene no date dear intro Bal aus tag” A Senhora de “Brad ddava aynieso do aê materão, que Gs Leal hos deuisos 

tradutor, como Pinheiro Chagas, o malográdo 
rias da vida infeibiaram o trabalho, qu nha centos & Conhecimentos paes faser dês sds aê piores, teve em Ms Henhy Fause un tncamcavel 
Ss: Modero, a diiintiimo poetas, a DE ana ad Aiges como Nets Hr arg ane EE É fantos & tantos outros poetas « prosadores que lhe devem ou pitbres Mt ua honda da a mit Prego cido lo par adiar Que tenha ou aah né agradecer he e ÃO será pas auraniameato, duo off pubistmento aco aahando o essi Seia has 2 cr pan, em que 5 re 

domo me sinto oca com a sua amiside, além do tuto que lhe agradeço como poitdectanco imteresse que tem mostrado em tordar eshasida cy Eranç à posa Mtrtre “rare gloria, pelo menos pela nossa parto, 
is à modesia do hosão nome pouca honra pode 
(co emo tr. Henry Faura é infuigael o 

olEo tão cbblo d esporança Ho Fed e pas Elêneá paca au delongas dob editoras, qua é JE 6 Rand Caos a de a Bene é Mia ob plo qu af tico na 
graça e na a E o que os EE pre io a cida d ca dos E E 
Espera que ellés venham tambem a ser bons e 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       

    

         
   

  

  

    

  

  

  

  

     Hão de sel-o, estou certa, poislhe 
bastará lêr a obra do avô querido, e saberem o 
quanto elle é amado pelos portuguêses agrade- 
cidos. 

  

Anma DE CasTRO Osorio. 
— ame 

LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOEF 

xiv 

   O fisco deiblante pegos dezd Jogo a contido rilaram vhs envinhes alios de ro Emplhos a cabe o sncnanio O aneláio a Belo manto sé no pleno incamo da su ita 
onde sairia ento dibrete ? disse comigo Ioga. Wastiewitadh e cercando ses” ada ERR Ra Ti pgeno quem de ta Barao poé Au feplcon a pequana em voz algo abafado, e mal segura, artidulándo com ic ado cn nccanto emana ora ca anca pena es pn Dect Walita (cinspõs atrs dela o lira porta Incontra 4 em um cubials nem Jgneid cufo sonho denipparaca Sobras alex do a dó calo Eiedominara Ui rt arôma mista otre uma mêsa redondo, junto da qual estava visa 

quena otomana, ardiam duas Velas de cera ara. Sela, À um cânio, encoberto por Gorini de Es co aaa bat la é capas der estava dependurdos Un ope sas a o nas EEN a ng Ea na não de dirdo afian, quem é jato e ag nt del et da Emi Ad tua fed PÉ morar aqui? ES 
ara Wadevitach que agacrar a pequena Es porem squase CE Boro do Ela então eli ato mo haver numca falado em ti? “E NH convinha — não convinha... E qui Cao cao Coon Esto ne Tens motivo especial para t escoideçes 
Er 
Ea Wa esc tento ora vez acer e da pequeno ei contudo secuiva sempre o Tão É je t6 ago, panca tó Cena E der confestar quê nc Mia ne ent E estu adam Facto, à afiecaameno tu tai intao Eno te chamas, nto aca que 

  

  

  

  

  

    

  

  

  
vi 
quer a tua 

  

  

  êsta velho! 
  

eu mal pergunte Deolba 

  

Que nome tão estranbolico ! Se 
não estou equivocado, existem lá por essa Arica uns insectos com esse nome, 

xv 
Colibri soltou uma gamalhado, breve quanto 

singular... era como sé lá por dentro, sé houves. em contândido uns vidros, Bambodu a cabegá, € desviou o olhar, depôs à guitarra sobre a mêia, tou rapidamento para & porta € fechou-s, 
Se com singular ailidade, com ruido ape! mas perceptível, tal qual um lagarto; O cabello jançáão por cima dos hombros hegava lhe bixo os joelhos. 

Por que é que fechaste a porta? perguntou Ksma Wassijeitaçho Ag oii levoà um dedo gos lápis 
não é cá precisa, 

Wasuiljowitech cds ciumes dei? 
Colibri arregaçou imuito as sobrancelhas, Que é que diz? 
a Pecgundo sê serás cuenta ?. a ato zap da com ela... explanou Kusma Wassijewisch Pi Pudéça não é uito me contas 1... E? uma honra sim, se- 

ahora... Ouve lá, que ednde tens tu, afinal? Set e mais des = Queres dizer: dezesete. = Sm 

  

    

       

  

  

  

— Kusma Wassijowitich pôs-se a considerar a colicuora com olhar injuêne + AE ue rapariga tão linda que tu és! proferiu sorrindo, Um verdadeiro prior de formosuri na verdade ! Que lindo cabello 1 estes olhos E as sobrancelhas .. as sobrancelhas... Ah!" Colibri pegou outra vez a rir, e aqueles olhos. preciosos hão estavam quietos Um momento, 

  

— Sou uma belleza, já se vê que sou!... Sen. eae aqui... que eu tambem me sento ão pé do 
— Perdão, perdão... mas se me é licito insis- mo podes tu ser irmá da Emilia? Não existe. 

  

    iemã, não... prima: pégue - dio bonit?.. cheirameão hem. "Tirou do átio um raminho de llazes brancos, aspirou-o, arrancou a dente uma folha « deu O Tamo 20 tenente, T Quer confeitos? de Cons tantinópola... Sorvête Colibri tomiou de cima de uma commodazinha uma primorosabocêt doirada, chapenda de acobra: nido, que estava embrulhadi en um tecido ver” melão, à modo de seda, uma colhérzinha de prata, um frasco de ristalapilado, cheio de agua, e copó dia mesma feição. — Gosta de sorvete, meu senhor? EP deli- cioso o: Vou camtar-ihe seja o que fôr... Ni quer 
— Tambem sabes cantar? perguntou Kusma Vasalewiti, levando á boda. Uma. colher do realmente primoroso sorvete: Sei sim Sacudiu para trás à juba, inclinou a cabeça para um lado, iando os olhos has pontas dos dedos e O braço da guitarra. Acto continuo, principiou a cantar em" voz maviosissima, pordm. muito mais órte do que era de esperar le cominho tão iraquito é comtudo, à sua voz sonva aos ouv- dos do nosso tenente com acento um tinto el. várico = Ora o démo da pequena! dizia comsigo o te- nepte, “Era triste gua canção ; não era russa à melo- dia, é Kusma Wassijevitich não acertava a per. ceber em que lingua era a letra da canção De ande. em onde repetia o bordão: — eha-cha-e rem tou em tom arrastado ; — Sindamar. Singima ou coisa parecida. Depois encostou a cabeça à mão, Rougando intensimente, é deixou escore: ar polos joelhos a guitarra CEP tão bonita, ndo é verdade? perguntou — Quer que lhe cante mais outra? “Com mil vontades — retorquiu Kusma Was- siljevisehs mas por que põe tu uma cara tão con- 
RE Que quer dizer esse olhar tão triste ?... ão queres uma colhérzinha de sorvete à — Não, não, É só para o senhor... eu cá, vou cantar obra... esta agora é mais alegre, E entoou outra cantiga, a modo de Saias ainda na meia lu ipintoigivel es tiniam? novamente dos ouvidos do mosto ofeial 

  

Muito bons. 

  

   

  

  

  

  

      
  

    
  

     para 
  

uma tempestade de gritos guturaes Os dedos da etc ereta dslbavam Gom rapidez do re 
lampago pelas cordas da guitarra =Iecomo a nhato É desta vez rematou com o tlegre bordio Ganda, ou Gapai Bati no sobrado com o sato ginho de pião, e como que choviam faiscasdaquel- 
les olhos bravios. a o Kusma Wassiljewitsch estava embasbacado !— Andava-lhe à roda a cabeça. Tudo aquilo IRG 
gurdira tão inopinadamente. e dahi, aquele per- fume, aquela canção. aquelas luzes & hora do. dia... o sorvete de baunilha... E Colibri a che. arise para elle, cada vez mais, o cabelo à brilhar rescndente.?. e emana com ão stve color aquelle corpinho [.... E depois, a expressio me- laheolica, daquells semblante “a, propria Rus. 
sala 1 (º) dizia Já comsigo Kuima Wassljewisch. E Sentia um certo mal estar...» 

Meu amorzinho, emitiu, donde te ve essa ideia, de me atrabirês para aqui à sós com neste cubiculo O senhor é rapaz e é bonito... muito bonito, E são esses assim que me agrada Estamos servidos ! Mas que ha-de dizer à 
Emília 2 Escreveu-me, € não tardará por ahi... Não jhe diga nad... mada | « Guyiu ? Quando, não, quem a atura Rusia Wasejei > Pois quê? E 
pós uma Bara m 
Vezes à cabeça, É também não vá 
tsch | Nadia, nadi, nada 

E bateu uma palimada 40 de leve na testa, 

  

   

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    
      
  

  

Era capiz de me bater 
isch, desatod a rir, à É má a esse ponto ? Colibri Seria é mencou repetidas 

  

  

   er mada a madame Fri-    

  

(e A Sereia da my ogia rusiana 
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  of 
jevitsch esfregou a testa. 

Nope outras palavras queres que fique tudo 
en segredo 
Cá por mim não será a duvida; da minha 

boca niniuem o saberá. Com a condição de que 
me has de dar um beijo, 

fio: agora não. logo = quando sales 
— Forte capri 3 
Teus Wafollevitah estende de novo a mão 
ara agarrá-a, ella porém, encolheu-se toda pará 

Peço do minanião-se como” uma vibora do mato, 
aid lh puseram um pé ct ae 
Tuma Wassiewitsch, mirou-a atentamente. 

o seja Deus! aproximar-se 

  

  

  

  

   

ÉEomo és esquiva | exclamou 
suma, o que tu quiseres! — Low 
Solior ficou pensativa e volto 
do tenente. É 

De “abito retumbaram pela casa tês argoladas 
surdas & compassadas 

Colibri desdtou a ri a el 
hoje não. amanhã 

por cá ama TA que horas? 
TAigeres.. da noite 

o Estado. a essa hora não és- 

  

char de riso, quast. 
amanhã | Aparece   

  

  

  

tará em casa, 
Cá Dovêras? Então, bem. Mas, tu amanhã, és 

capaz de me dizer outra vez... 
Quê? (A ph pergunta, assum 
Date vs vai tê 

miomia de Colibri, quando fazinalguma 
ja expressão infantil). 
“que tu te escondias de mim ?. 

“amanhã saberás tudo... 

  

      

  

o bem, mas vê lã, não to esqueco? 
hei de tazerste um presentinho, deixa estar. 

à do: para quê”, não preciso... à 
Ta qhenta ?:.. Vejo que gostas muito de 

te cnfeltar o 
Não É preciso. Isto, 

isto... apontava para o vestido, 
as palbeiras, dm sumina, pa 
todo 

  

e mais isto... emais 

  

os Reus adbrnos 

  

  não ae 

  

“udo isto é meu. Presentes, nã 

  

cul sadio ento nbore? 
Dipo mi Tao Rio Wen 

Cof cravo de tr equinha E quando 
RE ds 

qu oe dás um belo perus do jovi é 
need NO, Pad em volta do pescoço, 
ren bi, Go para melhor die 
dgilhe um Dei fa rerpuhe o bio, 
dd gt, du mo pr to 
a, da dto, disso 
sent um ant atoa, peça, aguro com 

ace geenoihe Sor d Cngaidha é pôsce a 
dois dido é Doido qe apidos demos 
ed com duel 2 the adeus co a 
e O 

(Os Soto festante ouviu a Colibri saltar para 
O ico da have pa eba 
ne 

  

  

  

   
   

M. Maceno. (Continua) 

ES 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

a revista photographica Camera Craft, mens 
ao cena Pro obilns castanhos pelo papel 
rométo, o seguinte banho: 

     

Preparem-se tres soluções : 

    
   
   

   

  

  

us a 
Brometo de K. 

“Toma-se 20 partes de 1, 5 partes de IL e 5 
“de JM. Os tons tornam-se mais quentes á mancira 
que sé augmenta a proporção da solução II. 

=aqe= 

  

  

  

Dae, Joaquin Mapureira 

IMPRESSÕES DE THEATRO 
(Cartas a um provinciano é motas sobre o joelho), 

JOAQUIM MADUREIRA (BRAZ BURITY) 
Editado pela Livraria Ferreira & Oliveira temos 

ha uns poucos de mezes sobre a nossa banca este 
livro, unico no genero publicado até hoje em Bor- 
tugal, E” uma série de criticas de teatro, llustrado 
de'numerosas caricaturas, donde se destacam al- 
spas devidas ao lopio do grand Raphael or. 
Grande parte d'essas criticas, senão todas, ha- 

viam sido "insertas no Mundo É já se ornáram 
apreciadissimas, por todos os que se interessam. 
por theatro é gostam que se diga a verdade com. 
Toda a sua crueza 

No livro — Impressões de Thcatro-— do Dr. Joa- 
quim Madureira, nota-se a imparcialidade que 
Sempre O preoctupa, e o seu modo descrever, 
Cheio de vida e Mbrante, O que fiz que a sua 
Jeiura seja alegre e agradâvel & um tempo 

'O auetor é um dos poucos que sabem Fazer cri- 
sica & que possue o arrojo de dizer mal do que 
Je não agráda, O que sé tem tornado raro, por 
causa da tal sociedade do elogio muluo, socicânde 
que conta muitos adeptos, Neste volume vem incluidas as criticas sobre 
as primeiras récitas que à eminente artista Vita- 
dig deu em Lisboo, decrer de quem o auetor nblicou um opúsculo muito interessante, e algu- 
Bias à respeito de Coquelin, Bartet é ontros àr- 
úistas importados pelo. Visconde de S, Luis de 
Braga, para 0 elegante theatro D. Amelia. Das criticas respeitantes dos nossos artistas en. 
contram-se todas as que se referem à dpocha 
igoj-1g04 e imuitos apontamentos que são utilis- 
simos para historia do nosso teatro. O br. Joaquim Madureira promette continuar 
a publicar anualmente uma série de críticas e oshlá não «é arrependo, porque o seu livro é dos. 
que se recommendam nos que se dedicam cinte- Pessam por theatro. 

O autor é um rapaz muito novo ainda, advo- 
ado distincto e para os leitores o conhêce lamos aqui um dos 

cluidos no Jnpress 
Felicitamos cordealmente o se. Dr. Joaquim Ma 

dureira pelo seu belissimo trabalho e à Livraria 

  

  

  

  

  

  

  

       
    

Ferreira & Oliveira pela esmerada edição, agradecendo. simoltanca meio mimo da oe dos exem. pares para o OCemENTE é para 08 Bimataios ests linhas qo Braz úrity relevará pelo pouco. que va lem, embora a muita sinceridade de opitião que tradusem. 

  

Luz Lo é Hexitique, 
Marques 1.º 

xevevcavo 
— ns 

UNIÃO VBLOCIPRDICA PORTUGUEZA 

A? semelhança do que de ba 
muito existe em outros paizés ci. 
vilisados, installou se em Portugal 
a União Velocipedica Portugueça 
que no dia 15 do corrente realisou 
a sua ultima corrida, entre Lisboa 
é as Caldas da Rainha. 

O ponto de reunião foi no Cam- 
po Grande junto o chale das Ca- 

  

  

nas, és 71/, horas da manhã, sendo. 
o itinerário o seguinte : partida da 
Azinhaga do Campo Grande, Por- 

  

teia, Sâcavem, Povos, Vl Fran 
astanheira, Carregado, Azam- 

ja, Aveiras de Cima, Cercal e 
Caldas da Rainha, ponto de che- gada, sendo a linha de meta á en. 
frada da villa proximo ao. Hotel 
Lisbonense. 

À fiscalização do percurso feita por cyelistas de Lisboa, Alem- 
quer e polícia da Azambuja. Esta “corrida despertou grande 
entimviasmo nos amadores tendo 
sido grande a inscripção. Ganhou o primeiro prémio, uma medalha de ouro, o sr Manuel Fer- 
eira, havendo mais. premios de 
objedtos dlrte para os quatro se- 
guintes corredores que chegaram 
ém Segundo, terceiro 6 quarto lo- 
gares. 

   
  

    

Recebemos e agradecemos: 
  

esa Ta 
romance, cuja acção é decorida na épocha de 

esmeradissima e dá grande brilho ao trabalho de. 

do valor litterario da obra. 

orcs ar a 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

Porto — Empreza Littoraria o Typographica- 
Eiiora — Bs casa editon em 13º GUSÃO O r- 
mance Amor de Perdição por Camillo Castello 
Branco, é em 4º, 0 livro Contos para os nossos 
filhos, por D. Maria Amália Vaz de Carvalho é 
Goncalves Crespo. 
Ambos estes volumes so acham oraados com 

estampas e gravuras, sendo além disto o primeiro. 
precedido de scintilantes apreciações devidas ás 
apuradissimas pennas de Pinheiro Chagas, Ra- 
malho Ortigão é Theophilo Braga. 
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“Amor de Perdigço, é uma destas obras que imortalisa um homem e que arranca lagrimas sentidas. Lendo-a não só se apura o sentimento e aquece a alma, ende-se tambem o portu? ês com um inimitavel mestre lingua, adesera-se o leitor pira fall e escrever com cor. Féção e pureza. Somtos para os nossos filhos, constitue fuma serie de encon tos e de graças que um cora: São de esposá amante e dem fera e um marido, poeta pirado, enfeixiram' com ca nho é" enlêvo para divertir é 
prova dates mal todas às literaturas similhantes, produções com taes destinos. 

  

“m 
|| 

  

    
   

  

  

  

Cavatinas —Reis Carvalho Oscar d'Alva] = Cavatinas = 
oesias (180. toma mer RC ir janeiro «'S. Paulo, Yo. Cavatinas é um volâme de 96 paginas, em que se canta amor, infelismente, não aqu sentihento “do noiso Camões em. sonetos que não. morrem Her Ô autór não Se apresenta como um genio, é isto desculpa-o. Entretanto, dada a erudição que revéla é O culto espínio que demonstra, parece-nos que à patria braileira mais terá que lhe dever no campo das ciencias que na esféra das Musas. Está nestas palavras a minha opunião franca e les sobre o, volume de versos Cevetinas; mas os não deduza daqot o cutôr que eu lhe nego qual- quer merecimento. “Tem Valor; é a prova vou já dá-a aos leitores na quadra seguinte do soneto Intitulado emita Ausêneias 

    

    

A CORRIDA DE 15 DO CORRENTE EN 

      mal efe não vêr 

   A Chronioa. — Temos, 
desta revista literaria e 

| 

  

Maxurt Ferreira 

Rat sra deco fem quando eu ter 

pe pen Sera Et 

  

  

A UNIÃO VELOCIPEDICA PORTUGUEZA ao 
uiz Cebola e da insigne actriz. nesta Cerri. E” deveras so- 

lecta é interessante a sua lei 
tura, 

  
  

A Missão do Portogal o o Monumento. de Thom, por Visa Quimarãos — Lisboa, 808, Nom bem impresa 
Blcou o sr, dr Vira Guias rãeo ilustrado professor do yet de Lisbon” e dedicado investigador thomarense, à conierencia relisada. no co vento de Christo no dia di & corsfo selendica da Sociedade 

  

k 

  

  

de Geographia de Lisboa  ci- dade de Thomar. Em outros trabalhos já o auctor demonstrou quanto amor dedica aos monumentos e cousas. da sua terra. Como podia deixar de ser, o con- engo de Christo tenho me- récido . minuciotas. investigar ões, deveras notaveis e dr deresantes Muitas dels ostas em relevo no presente Opuieuo, ilustradas Com vao rios desenhos e vistas reprodu- 
Zidas pela photogravura. 

    

  

TRE LISBOA E. 

  

JALDAS DA RAINHA. 

  

Do Bomfca à Quinta do Gor- 
reio Mór, por G. Pereira. Um. 

opusculo de 3o paginas em! que o sr: Gabriel Pe- 
reira faz uma digressão de Bemfica 4 quinta do 
Correio-Mór, fazendo breve descripção é historia 
dos logares que vae percorrendo, com a proficien- 
cla espirito Investigador que caracterisam os seus 
trabalhos de archeologo consumado. 

Falla do Matta, correio-mór, das suas proj 
dados, da egreja de S. Lourenço de Carnide, 
Luz e dos pintores que ali têm suas obras, da in- 
fanta D. Maria, da ermida de S. Sebastião, etc. 

  à ão horrendo 

RANCISCO DE NoRoNiiA 
  

resente o numero 143 
illustrada com a collabo- 

  

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

  

R. do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA 

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta, 
ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 
NOVIDADE LITTERARIA. 

TERRA ALEEIA 
Cuica E MAXIMO GOMA Ene Dioxsa= Ensino Pot Mutrassuwr DADE SR Por = as re 

Traduzidos por fic Aoc Albino Forjaz de Sampaio 
jm elegante vol de bel tur, tado com 24 retratos 

Vega q pel correlo 35 ri 
A venda na Empresa do OCIDENTE, Lisboa 

  

     
siisao Gram sa 

ROB URINA 
MEDICAMENTO PREPARADO POR 

TAZME JOSÉ DA COSTA. 
Piarmaceuico pela Escola Oedico-Cirurgica de Luboa 

“Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico é alimento de. 

Teterta Graão com eficacia, no tratamento da debelidade geral, anemia 

ram Gen À Roburina toma-se dissolvida em agua. Na falta de indica- 

PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
445, 117, Rua do Andaluz, 149,121 

Telephono n. 1510. 

  

    LISBOA | 

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 

4-LISBOA jo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas 

gravutas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
, como botões para collarinhos é punhos, carteiras, malas para 

    

| viagem o lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 

Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
Trávaux photographiques en tous generes ; depuis médailon jusqu'à gran- deur matarelte; par les procédês instantané es, plus rdcents, donnant des êsuliats por es enfants ct tous les sujts animês. Bojes et eitets réistiques. Speciaité, de la Maison Platigoy-pe «é Chromotype. “e 30.000 clehês qui peuveut être reproduít en indiquant Pam- née es le mois de la pose, 

Travans à domicile-—On parle Français, Anglais & Espagnol 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Múdaillo à VExposition Universello 
do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Ttalien et Portugais 

Prix 25 froncs cui £ 
Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portuga! 

     
  

       

 


